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“Não é certo, sobretudo do ponto de vista democrático, que serei tão melhor professor quanto mais severo, mais frio, mais distante e “cinzento” me ponha nas minhas relações com os alunos [...] A afetividade não se acha excluída da cognoscibilidade.
 O que não posso obviamente permitir é que minha afetividade interfira no cumprimento ético de meu dever de professor no exercício de minha autoridade. 

Não posso condicionar a avaliação do trabalho escolar de um aluno ao maior ou menor bem querer que tenha por ele.” (FREIRE, 1996, p.159-60)
MANUAL DO PROFESSOR RONDONISTA

Projeto Rondon é uma ação do Governo Federal, coordenada pelo Ministério da Defesa, que tem por fim viabilizar a participação do estudante universitário nos processos de desenvolvimento local sustentável e de fortalecimento da cidadania.

O PROJETO TEM COMO OBJETIVOS GERAIS

• Contribuir para a formação do universitário como Cidadão;

• Integrar o universitário ao processo de desenvolvimento nacional, por meio de ações.
   Participativas sobre a realidade do País.

• Consolidar no universitário brasileiro o sentido de responsabilidade social, coletiva, em prol da cidadania, do desenvolvimento e da defesa dos interesses nacionais.

• Estimular no universitário a produção de projetos coletivos locais, em parceria com as comunidades assistidas.

JUSTIFICATIVA PARA ELABORAÇAO DE UM MANUAL PARA PROFESSOR RONDONISTA
Após comandar dezesseis operações e estar presente em quatro delas, afirmo que em algumas pude observar que alguns professores se comportam como imaturos, sem compromisso ou ética, sem bons exemplos para sua equipe.
Tivemos várias reuniões de resultados no MD e muitas discussões para normatizar ou não, a questão da bebida alcoólica e de relacionamento afetivo durante as Operações ou dentro dos comandos. Como mais uma vez, o MD deixou a cargo das decisões dos representantes das IES, a votação foi pela não Normalização, mas deixando a responsabilidade aos coordenadores das equipes e de cada IES.
Para dar continuidade e seriedade em nosso trabalho na UFVJM, a Comissão optou para que durante os 10 dias de trabalho, os rondonistas, professores e acadêmicos se abstenham da bebida alcoólica e do relacionamento afetivo e que tenha autonomia com sua equipe.  Na tentativa de normatizar para nossa IES esses dois tópicos, pontos de estrangulamento nas Operações elaboram um Manual do Professor Rondonista para UFVJM, considerando que o MD já criou do rondonista acadêmico. O objetivo mais importante é o de manter equilíbrio, preservar a verdadeira finalidade de nosso Rondon aqui na UFVJM.
PERFIL DO PROFESSOR RONDONISTA DA UFVJM

1. Voluntário
2. Extensionista (preferencialmente) ou já ter participado extensão, ou queira integrar-se na extensão. 
3. Caráter multidisciplinar

4. Sóbrio e não fumante durante o período da Operação 

5. Contra uso de drogas ilícitas

6. Ter ciência valor do investimento financeiro que os cofres públicos gastam com cada Rondonista/operação
7. Educador, cidadão consciente do dever.
8. Comprometido com verdade e valores morais e éticos

9. Pró-ativo, participativo, incansável, criativo, responsável, bem humorado, que goste da verdade.
10. Cidadão consciente do peso de levar acadêmicos sob sua responsabilidade.
11. Não ter problemas de caráter filosófico ou ideológico com militares – porque estará convivendo dentro de comandos.
12. Seguir a filosofia do manual do Rondonista, do professor Rondonista, da seleção interna, da capacitação e do acordo estabelecido durante todo processo auxiliar no Fórum
13. Disponibilidade de trabalho nas férias
14. Ter orgulhoso de ser Rondonista 

DIREITOS DO PROFESSOR RONDONISTA

São direitos do Professor Rondonista:

1. Transporte de ida e de retorno entre as cidades de partida e as localidades atendidas pelo MD;
2. Viagem precursora para coordenador da equipe custeada pelo MD a partir cidade base de cada IES (UFVJM= Belo Horizonte)

3. Ser coordenador após ter acompanhado como suplente em uma operação e ter colaborado em projeto
4. Alimentação e alojamento durante a operação, condizente com o local;
5. Seguro de vida e de acidentes pessoais durante o período da operação, dentro do âmbito determinado para trabalho;

6. Assistência médica, limitada aos recursos da área.

7. Evacuações médicas, condicionada à disponibilidade dos meios transportes e às condições clínicas do paciente.

8. Receber o “kit-rondonista”, composto de mochila, chapéu, camisetas e garrafa de água.

9. Receber o certificado de participação no Projeto Rondon, quando concluída a operação e de acordo com as normas vigentes.
10. A adoção consciente e voluntária das normas do MD e da IES com as recomendações que traduzem e refletem o compromisso ético de ser Rondonista.

DEVERES DO PROFESSOR
RONDONISTA

São DEVERES de todo PROFESSORES Rondonista com núcleo do Projeto Rondon na UFVJM = MinoRondon.
1. Estar inscrito no cadastro de professores rondonistas dentro Núcleo Rondon/UFVJM/Proex

2. Participar da Palestra Pré-Rondon todo semestre antes candidatar-se ao Projeto Rondon;
3. Elaborar Projeto dentro das especificações do Manual do MD para envio da seleção da comissão no MD;
4. Caso seja selecionado, participar da Viagem precursora (se coordenador)

5. Ter consciência de que ao ir à Viagem precursora, terá obrigatoriamente que ir à Operação, caso contrário a UFVJM perderá Operação;

6. Participar integralmente das capacitações de 120 horas do Projeto Rondon e ter 85% de participação em todo processo;
7. Colaborar em todas as etapas de preparo das equipes

8. Ter consciência de que os rondonistas serão selecionados, capacitados e somente após finalizar,  serão designados para as Operações, não podendo o professor selecionar em separados, mas juntamente com coordenação geral e a comissão.
9. Tomar vacinas necessárias 

10. Fazer exame pelo médico da UFVJM

11. Portar sempre o seu documento de identidade e crachá de Rondonista, dando exemplo aos acadêmicos;
12. Usar camiseta de Rondonista durante todas as atividades da operação.

13. Cumprir os horários estabelecidos, evitando transtornos para os demais membros da equipe e dos servidores das prefeituras que colaboram para a execução das atividades e MD.
14. Ter consciência de que para a UFVJM, está normatizado a recomendação de: Não beber, fumar, não aceitar uso drogas entre equipes durante os 10 dias da Operação.
15. Zelar pelos bons costumes, moral e ética, pelo nome UFVJM e o MD.
16. Manter-se sempre junto da equipe, e NUNCA se isolar.

17. Manter Autonomia de sua equipe em relação ao desenvolvimento dos trabalhos e nas decisões de saídas fora horário trabalho.
18. Caso tenha problemas com desacato, bebidas, drogas, por parte dos Rondonistas, desrespeito ou desobediência, comunicar imediatamente ao comando de sua operação o desligamento do mesmo e perda do certificado.
19. Não fazer e não permitir que acadêmicos façam promessas à comunidade, que participem de passeatas de qualquer natureza.
20. Não se envolver e nem permitir envolvimento dos acadêmicos em questões políticas ou religiosas;
21. Não permitir envolvimento afetivo/sexual entre rondonistas e/ou militares ou mesmo dentro da comunidade, no âmbito das Operações ou dentro de alojamentos militares ou locais de trabalho;
22. Não permitir que acadêmicos distribuam fotos que sejam comprometidas contra a ética e conduta do Projeto Rondon em blogs ou sites sem antes passar pela análise da coordenação da equipe;
23. Estabelecer um servidor da prefeitura para cada Rondonista para colaborar logística, evitando perda tempo e erros.
24. Assinar o “Termo de Compromisso do professor Rondonista”.

25. Elaborar relatórios durante Operação e enviar ao MD no prazo.
26. Participar do Fórum realizado todo semestre após cada operação
27. Publicar trabalhos desenvolvidos na Operação, quando possível.
O professor-coordenador da equipe é o responsável por fazer cumprir as normas do MD e da IES do projeto e por coordenar as atividades dos rondonistas e o trabalho da sua equipe. Os integrantes da equipe devem mantê-lo informado sobre quaisquer fatos que possam interferir na coesão do grupo ou prejudicar a condução das atividades da operação. É também responsabilidade da coordenação decidir sobre saídas do local trabalho dentro do cronograma estabelecido antes da viagem
RECOMENDAÇÕES sobre o comportamento individual e coletivo do professor Rondonista frente sua Equipe.
O professor e os rondonistas, isolados ou em conjunto, são considerados, pelas comunidades que os recebem pessoas exemplares, de boa conduta moral e ética, de quem esperam receber lições de boa educação, de boas maneiras e de cidadania. Por isso, todos os rondonistas devem tomar cuidado com suas atitudes, seus atos e suas palavras.

Devem ter cuidado com suas roupas, evitando, por exemplo, trajes sumários ou muito apertados. Devem evitar o envolvimento afetivo com pessoas da comunidade. Em qualquer situação, devem evitar o consumo exagerado de bebidas alcoólicas e renunciar ao uso de drogas ilícitas, lembrando que ao elaborar palestras e oficinas sobre estes Temas, a equipe está se comprometendo a manter a lógica dentro da cidade.

Os rondonistas, professor e acadêmico, devem preservar a imagem do projeto e das instituições que representam, pois estarão sempre sendo observados pela comunidade. Devem, sobretudo, não prometer o que não podem cumprir e respeitar as pessoas e os costumes locais.

O Projeto Rondon não é “turismo social”, tampouco “lazer cívico”. Significa “Ser” professor Educador, cidadão, exemplo, doação, abnegação, brasilidade, iniciativa, esforço, criatividade, determinação, dedicação, sensibilidade e muito trabalho. É uma oportunidade única e impar para que o Rondonista possa mostrar sua forca de vontade, sua garra e sua capacidade como profissional daquela área. 

O projeto Rondon é uma Operação Onerosa, que tem ônus para sociedade muito alto e deve ter essa consciência de que o Rondonista representa não só o Projeto Rondon, mas também a sua instituição de ensino superior.

TRANSPORTE E BAGAGENS – DO MANUAL DO MD
O Professor Rondonista da UFVJM deve utilizar o check list existente e avaliar se está adequada para sua equipe, bem como caixa comum de primeiro socorros. 

1. É vedado ao Rondonista trocar passagens aéreas ou rodoviárias fornecidas pelo Projeto Rondon sem a expressa autorização do professor-coordenador da sua equipe e da Coordenação-Geral do Projeto Rondon. A alteração na data de retorno (troca da passagem) será custeada pelo Rondonista e implicará no cancelamento automático do seu seguro de vida e de acidentes pessoais a partir do momento do afastamento de sua equipe.

2. O Rondonista deverá preparar e conduzir sua bagagem de acordo com o período de dias previsto para a operação. Em qualquer caso, a bagagem individual é limitada a dois volumes e 20 kg. O Rondonista deve dar preferência a roupas leves e práticas, como calça jeans, camiseta e tênis. Deve incluir, também, uma muda de roupa de cama e de banho.

3. O material coletivo da equipe deve ser acondicionado separadamente, em volumes específicos. Em princípio, a bagagem coletiva está limitada a 50 kg de peso e 1 m³ de volume.

4. Todo material individual e coletivo deverá ser identificado com o nome do Rondonista, da instituição de ensino superior a que pertence e do seu município de destino. O Rondonista deverá identificar, ainda, todos os itens do kit-rondonista, tão logo sejam recebidos.

5. O Rondonista deve incluir na sua bagagem os medicamentos de uso mais freqüente, material de costura, material de higiene pessoal, absorvente íntimo, protetor solar, protetor de ouvido, óculos de sol, guarda-chuva, lanterna, baterias, repelente e o que mais julgar necessário.

6. O professor Rondonista não deve levar objetos caros, como jóias, relógios e aparelhos eletrônicos. Caso sejam imprescindíveis, deve mantê-los sempre consigo. Deve levar algum dinheiro, para possíveis eventualidades.
7. Antes de cada operação, a Coordenação-Geral orientará as equipes quanto às restrições para o transporte da bagagem individual e do material coletivo, adaptando estas recomendações às características do meio de transporte a ser utilizado e às especificidades de cada operação.

8. Antes de cada embarque e após cada desembarque, todo Rondonista e a equipe devem conferir sua bagagem individual e coletiva.

9. O Projeto Rondon não se responsabilizará, em qualquer hipótese, por furto ou extravio de bens de rondonistas ou da equipe ocorridos durante a operação.

DESENVOLVIMENTO TRABALHO/CONVÍVIO
1. O convívio entre os professores rondonistas deve pautar-se pelo respeito ao próximo e pela camaradagem. Espera-se que cada professor Rondonista tenha um comportamento social digno de uma pessoa civilizada, livre, educada e de bons costumes e que lembre todo tempo do seu exemplo para com os rondonistas.
2. Que o professor de outra Equipe acerte durante a viagem precursora se terá autonomia para desenvolver sua ação em separado ou se ira trabalhar em conjunto

3. O mesmo devo ocorrer em relação às saídas após trabalho. Como isto é discutido na IES, o coordenador da equipe e/ou seu suplente deve pautar-se para cumprir o estabelecido com seus rondonistas antes da saída da IES, evitando transtornos e chegadas pela madrugada, que resulta no dia seguinte, em um Rondonista cansado e incapaz de realizar seu trabalho devido. Ainda que a comunidade esteja  observando atitudes que não parecem do perfil de Rondonista.
4. O professor Rondonista que não pautar seu comportamento pelas regras da boa educação, que não acatar as normas e recomendações estabelecidas neste guia ou que, de alguma forma, macular o nome do Projeto Rondon, de sua instituição ou de sua equipe, será afastado do grupo e desligado do Projeto Rondon.

5. O professor Rondonista desligado por problemas disciplinares, bebidas, envolvimento afetivo não fará jus ao certificado de participação no projeto. A coordenação do Projeto Rondon da UFVJM deverá enviar Ofício ao MD desligando-o e não podendo mais participar de outra Operação.
GUIA DO PROFESSOR RONDONISTA
O desligamento do professor Rondonista e seu NÃO RECEBIMENTO DO CERTIFICADO dar-se-á sob duas formas:

• A pedido do professor Rondonista ou de sua instituição, quando um motivo de força maior obrigá-lo a abandonar as atividades do projeto. Neste caso, a critério da Coordenação-Geral do Projeto Rondon na UFVJM,  o professor participante NÃO poderá receber seu certificado de participação na operação;

• ex officio, quando o professor Rondonista for afastado das atividades do projeto por motivos disciplinares, éticos, embriagues, chegadas ao alojamento fora do estabelecido antes viagem, desrespeito às normas e recomendações deste guia ou da organização militar onde estiverem hospedados jogos, abandono da equipe para outras saídas, participação em passeatas e envolvimento afetivo com comunidade. Neste caso também o participante NÃO receberá o certificado de participação na operação. Caso um dos participantes seja coordenador e/ou suplente tenha se comportado adequadamente, ele ficará até o final da Operação com os rondonistas.
• Afastamento não autorizado pela Coordenação-Geral do Projeto Rondon das atividades do projeto, do município ou do próprio grupo; não-cumprimento dos horários estabelecidos; consumo exagerado de bebidas alcoólicas; e uso de entorpecentes ou narcóticos.

· Caso o professor Rondonista se envolva em situações tipificadas como crimes, ele será encaminhado pelo Projeto Rondon à autoridade policial local. No interior de organizações militares, a posse ou uso de drogas, o consumo não-autorizado de álcool, a prática de sexo e o envolvimento em lutas corporais são considerados crimes militares, mesmo que praticados por civis.

PRECAUÇÕES COM A SAÚDE

1. Só participe das Operações, se está com boa saúde.
2. O Projeto Rondon recomenda aos professores e rondonistas que verifiquem as endemias existentes na área em que atuarão e tomem as medidas preventivas necessárias, antes da operação. 
3. A única vacina tida como obrigatória é a vacina contra a febre amarela. Mas ocorrendo epidemias, endemias ou pandemias podem ser mudadas outras indicações. O professor Rondonista deve procurar um posto de saúde e atualizar o cartão de vacinação.
4. Durante a operação, todo problema de saúde deve ser informado pelo coordenador regional do MD responsável pela equipe para que sejam tomadas as providências cabíveis, em tempo útil.
SOBRE SEGURANÇA INDIVIDUAL E COLETIVA:
1. A segurança do professor Rondonistas é uma preocupação constante da organização do Projeto Rondon. É preciso que cada professor Rondonista tenha consciência dos seus atos, não corra riscos desnecessários e nem coloque em risco seus companheiros em constrangimento.
2. A atenção com a segurança individual e coletiva deve estar sempre presente, particularmente durante os deslocamentos, no trabalho de campo e nos momentos de lazer.

3. Estar hospedado em uma organização militar requer certos cuidados. Qualquer quartel é protegido por uma guarda armada, que tem ordem para reagir e atirar contra intrusos. É importante para o  professor Rondonista saber onde pode circular e quais itinerários de entrada e saída do quartel devem ser usados.

4. Antes do embarque em aeronaves, embarcações ou viaturas militares, os rondonistas receberão instruções para a segurança individual e coletiva. Obedecer-lhas é um comportamento que evidencia não apenas disciplina, mas, acima de tudo, inteligência.

5. O uso do colete salva-vidas é obrigatório para a segurança do professor Rondonista e sua equipe embarcados em transportes fluviais.

OBS: Muitas recomendações deste Manual foram copiladas do MD, por estarem muito bem elaboradas e representar o anseio dos ministérios ao Projeto.
CONCLUSÃO
Espero que todos que participarem do Projeto, envie suas sugestões, porque não é simples elaborar um Manual pela primeira vez. Claro que contêm erros e considerações que podem ser melhoradas. Neste primeiro momento eu espero estar contribuindo para minha IES, MD e meus rondonistas e aos colegas professores rondonistas.
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